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Explicação emblema da UBA
- Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui cano repre
sentantes do sistema solar: tm 
caneta e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acima da proje 
ção do equador terrestre: a si 
gla UBA, da União Brasileira 
de Astronomia.
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COMISSÃO DE VARIÁVEIS - B Sgr
A estrela R Sgr fornece neste mês 
«mn K/vs oportunidade para ser se
guida, por ser facilmente identi
ficarei ao NE de Pi Sgr. Cercada 
que está por estrelas de m. 10 ou mais fracas, ressalta logo à vista, agora que 
alcança seu máximo de ma 7»3 neste mês. Depois de identificar, na "cabeça" do S* 
gitário,Pi, Omicron e Ksi (mapas 1 e 2), desloque o telescópio 2°5 para o NE, pa 
ra encontrar uma pequena configuração, parecida com Sagitta (Flecha), cuja çonta 
e formada por uma estrela de m.5 (mapa 3)» A meio grau de volta para Pi esta R , 
bem mais brilhante do que as estrelas visinhas. Compare seu brilho com as estre
las do mapa 3* Sendo p.ex. mais brilhante do que a estrela ?6 e menos do que 70, 
a magnitude de R será então: (76 + 70) i 2 = 73, i.e. m.7.3»
Anote a magnitude calculada, junto com a hora e dia de observação. Repita o pro
cesso d© 10 em 10 dias, e envie os resultados todo mês para a Comissão de Variá
veis da UBA, a qual os transmitirá para a AAVSO. Torne-se colaborador desta Co
missão e coloque no seu programa de observação sempre algumas estrelas variaveis. 
Em 1978, somente dois brasileiros enviaram resultados de observação de variáveis 
para a AAVSO. Leia também a apostila 4, Vol. 2, do CEA. Bom sucessol



SUPERNOVAE GALÃTICAS S EXTSAGALÃTICAS
Era abril de 1979» Sus E.Johnson esta 

va patrulhando várias galáxias es busca 
de supernovae, comparando o que via coa 
seus próprios olhos, com fotografias da 
galáxias, quando deparou com uma estre
la de a .12 num dos braços externos da 
galáxia M 
100 (NGC.
4321)na Ca 
beleira de 
Berenice*
Ma ase®ma Ga 
lÊtia já tT 
nham sido ' 
fotografadí® 
supernovae 
nosrasos de 
1901, 1914
«• 1959* #

Em fevereiro de 1979 também tem sido 
encontrada,,na galáxia NGC 3915,de Urea 
Maior, uma estrela de m„l6 qu© aumentou 
áseü brilho até m.13.5» fenômeno que ti- 
:iha acontecido na mesma galáxia taafeês 
em 1963.

á imensa distância que aos separa ete? 
galáxias, não permite resolver suas es
trelas* a não ser que sejam explosões 
de supernovae (SN) cujo brilho supera o 
do Sol de cem mil a um milhão de vezes* 

Em nossa própria galáxia foram pre
senciadas somente 6 explosões de super- 
nova© no ultimo milênio, todas num ângu 
Io de 50 • Nas outras direções devem ter 
ficado despercebido pela presença da po 
eira cósmica, ou porque não alcançaram

mais do que 
m.+l4. Pode 
ter havido 
assim, oeto 
vezes mais 
supernovae,, 
ou,na média, 
uma em cada 
20 anos e 
pouco®As do 
qu© me tora 
notícias cã<3
ano const* 
1ÕÓ6 Lup 
1054 Tau 
1181 Cas 

Como o sistema solar, 1573 Cas
mesmo & 32.000 Al ào 1604 Gph
centro galático, dis- +1650 Cas
põe somente de uma p£
quena janela para a observação de nos
sa própria galáxia, por estar dentro d® 
la, podemos, no entanto, ter uma visão 
muito mais ampla de outras, espacialmsn 
te quando se acham praticamente perpen
diculares à nossa linha de vieade, vis
tas que são de cima®

0 aparecimento de usa 
eupernova @a outra 
galáxia (SN extraga- 
lática)jmesmo bastan 
te longínqua,ee evi
dencia ©atao logo p©
1 © destaque d© sou 
brilho.S© a vista d© 
cima © uma condição 
para detetá-la, tan- 
bèm o tipo de galáxia, 
parece s©r* Encontra 
bs três vezes cci 3 
supernovae ca galá- 
xiC3. tipo ©spiralado 
"c" (Sc) do que nos 
tipoe Sb próxino, Sa 
SO, E e seus eub-ti- 
poo juntos. Somento 
.há uma ocorrência re 
lativamont© maior de 
suparnova© ca galá
xias irregulares (Ir) qu© são esparsas* 

Refletores do 8’’ 0 rafratores de 100 
mm e maiores, ambos da longa distância 
focal, cão indicados para um patrulhamen 
to sictoaatieo d® aparecimento do super
novae extragalóticas, e pod@ ser empreen 
éião sass© visualmente, como demonstra o 
caso da £H en M 100.Valendo-ee da ura bon 
atlas celeste (Skalnato Pleso), poesivel 
mente dos livros fotográficos”The Messier 
Albuss", "Ky Mesaisrbook" ou "The Eubbl© 
Atlas cf Galaxies", pod©-s© coraparar de
senhos o fotografias e encontrar uraa ' 
"Stalla Nove" no dizer dos Antigos.
Oe programas científicos dos Obssrvatcri 
os profissionala nGn d© longe têm brecha 
para dedicar tempo & osse trabalho, dei
xando assim novo campo aberto para amado 
res meis adiantado® que talvez possas até 
fazer uso de inctruraentário considerado 
obsoleto dascec Observatórios.No fim des 
de artigo são enumeradas 18 galáxias do 
tipo £0, coa magnitude d© at© m.10,8 qu® 
estSc nuaa linha âo visada quase perpen
dicular, entro olas 9 objetos Meesier,pro 
písios para começar un programa,ura entre
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i 3 .
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tantos que poda 
ser abraçado por 
amadores»

As superno- 
va© são violen
ta® desintegra 
çces de estre
les com massa 
d© ate 5 da do 
Sol• Elas são 
divididas -em 2 
tipos, I e II, 

que diferenciam no declínio de seu bri
lho* A» do tipo I demonstram uma diminui
ção inicial rapida, depois do seu máximo, 
indo enfraquecendo depois, vagarosamente 
osm f 6 magaitudes por ano» A velocidade 
de expansão de sua fotosfera está ©ntr® 
■;2000 © 20000 km/g» Naa galáxias Sc, a 

, rnova pode alcançar uma magnitude ab 
wi.lxita da M.-1Ô. Seria» estrelas velha» 
tiâ galáxias de População II 
(mais antigas)»

As explosões do tipo I 
podem BéT consideradas as 
mais violetas, porque as SN 
ã& tip© II têm uma curva de 
luminosidade diferente (ve
ja» no pé da pág. anterior 
e o gráfico acima)* Decli
nando mais devagar, eviden
ciam una parada, aos 50 di
as, para ir apagar depois, 
com rapidez» Sua velocidade 
d® expansão fica entre 7000 
© 15000 kffi/s. A sua magni 
tudes absoluta maior não jas 
sa de As do tipo II
só ©correm em galáxias d®
População I (recentes) qua 
contêm muitas estrelas a
zuis, jovens e maciças»

Os espectros de ambos os tipos têm raias 
de emissão largas e de absorção no viole 
ta, indicações estas de estrelas com uma 
fotosfera estendida e em expansão»

As eupernova® não interessam somente à 
Ciência porque dão informações sobre os 
processos termonucleares das estrelas,mas 
também serve® para determinar a distância 
das galáxias, nas quais aparecem* Uma ves 
qu© a média de su© magnitude absoluta é 
conhecida, pode ser calculada a sua dis
tância era p©rsec pela fórmula d© Pogscn,© 
consequentemente a da galáxia em que se 
encontra»

Um patrulhamento sistemático de galá
xia®, especialmente do tipo Sc, foi em
preendido, há alguns anos,pela AAVSO que, 
recebendo noticias de seus membros do apa 
recimento de supernova®, comunica o fenô
meno imediatamente aos Observatórios pro
fissionais onde se fotografa então o es
pectro e segue a evolução da supernova»

9 S»

N ̂írz M

SÈÍ-ir SKpERWW 
N = NOVA "

C
MÍ0(

NQC.iKa-iüíXmea ARÍ1950) decl» m. diâmetro Ccnst•
593 ôlh31m1 +30**24» 6,?v 85 0 X 35 eG T ri M33
628 01 34 0 +15 32 1Q«2v 10 6 X 9*0 Psc M74
1232 03 0? 5 -20 46 10»5p 7 0 X 5.5 E ri
2403 07 32 0 +65 43 8®9v 16 8 X 10»0 C®s
3184 09 15 2 +41 40 9»6v 5 6 X 5*6 UMa
3359 10 43 4 +63 30 10»9p 7 0 X 3.5 UMa
3726 11 30 7 +47 19 10*8p 5 7 X 3*4 UMa
3810 11 38 4 +11 45 10.8p 3 6 X 2*5 Leo
4254 12 16 3 +14 42 10.1v 4 6 X 3*9 Com M99
4303 12 19 4 +04 45 10.1v 5 6 X 5*3 Vir Mó1
4321 12 20 4 +16 06 10.6v 5 3 X 4*5 Com H10G
4414 12 24 0 +31 30 9*7v 3 2 X 1*5 Com

M884501 12 29 5 +14 42 10.2v 5 5 X 2*4 Com
4535 12 31 8 +08 28 10.4p 6 0 X 4*0 Vir
5194 13 27 8 +47 27 8.1v 10 5 X 5’5 C¥n M51
5236 13 34 3 -29 37 10.1v 10 0 X 8*0 Hya M33
5457 14 01 4 +54 35 9.6v 22 0 X 22*0 UMa M101
6946 20 33 9 +59 58 9*7p 9 0 X 7*5 Cep

Outras galáxias Sc ou Sb com 
mais de m#11»0 podem ser en
contradas no Atlas Catalogue 
de Antonin Bocvar.
Bibliografia:
Sky and Telescope 7/77 
Sky and Telescope 6/79 
Sky and Telescope 7/79 
Atlas Catalogue-Ant.Becvar 
My Messierbook-H.Vehrenberg 
The Messier Album-J.Mallas 
Atlaa of the Heavens-Becvar

DIAS JULIANOS 
1/10, âs 12h TU 

31/10, às 12h Tü
2 4 H  148 
2444 178



comünicaçCes
- A DBA fará no firo do ano,"inventário” 
de suas atividades® Hão somente convoca
rá a Assembléia Geral para apresentação 
do Relatório Financeiro e das Comissões, 
como também enviará às Associações filia 
das e a todo membro da DBA ua formulário 
para preenchimento das atividades e dos 
tipos de observação realizadas» tudo pa
ra ser publicado em 1980®
- Seguiram no mês de setembro para as 
Associações, formulários de chuvas de ra£ 
teoróides, conforme anunciado no Boletim 
de setembro p.p. m
-'A DBA filiou-s® como federação nacio
nal à International Dnion of Aroateur As— 
tronomers, com sede atual na Irlanda.
- á relação 1978 da^AAVSO de observado
res de estrelas variáveis indica somente 
2 observadores brasileiros, Jos© Kanoal 
Luís da Silva-Curitiba, com 58 observa
ções, e R® Petruy, com 7® Espera a DBA 
de o Brasil estar melhor representado no 
presente ano. Aos dois, parabéns! .
- 0 CLUBE MESSIER da DBA dá as boas vin 
das a mal3 2 novos integrantes? Luís Au
gusto Lerake_CEA, e Weber Bráulio S. Men- 
dea-CAO, ambos de Pernambuco®
- Em "Variable Views” de 6/79» um arti

go sobre a DBA, da autoria de José M. Lu 
is da Silva. Obrigadol
- â Sociedade Astronômica do Recife,ele 
geu a 12 de setembro p.p.» sua nova Dir£ 
torias Pres. * João Paulo da Cruz, Vic© , 
Caio G. da Silva; Seer.Milton B® Sinas, 
Tesour. Antônio CÍcerõ ds Silva. Endere
ço p/corre spondenc ia:

Av. Camarão, 80 — Iputinga — Recife*
- 0 Observatório do Valongo da UFRJ, es 
tá promovendo um Curso de Física solar 
de 30/9 a 20/12, administrado pelo Pr» 
josép Kleczek, da Czechoslovekia.
- Faleceu de repsnte em Caruaru-PE, aos 
7-9-79, o astrônomo-asador Sady Matias 9 
de Medeiros, com apenas 20. anos de idade.

N O T Í C I A S  A S T R O N Ô M I C A S

Cometas* Reencontrado o cometa perió
dico Schwaemann-yachmann 3® soa 19-3-79 
por Candy—Austrália, coro a* 12*7 (19?9g).

Kowal-ÜSA descobriu ncvo cometa-197Sm, 
aos 24-7-79, com eu 19. ,
Eclipsa S o l a r e  José Libindo o  Luís A »  

gusto, ambos do P o r t o  Alegre, observaram 
o eclipso solar do 22—8—?9»Parcxal p a r a  

aquele lugar. 0  ú l t i m o ,  no intuito d e  1 

confrontar cs instantes previstos com * 
os observados, acusou um desvio do -0,3 
minutos no início o  min.no f i m  do
evento,da previsão do ÃiuAstr.do

Chuva de meteorSidos* A Alfa-Capricor 
nidã~foi observada p o r  L u í s  Augusto, do 
Porto Alegr©, na madrugada do 1-8-1979.* 
com o. seguinto resultado; . 
horaà de ohs.sd© 2 35 a 5*5j 
total meteobs.s 1^,sendo 2 balidos; 
média horária; 7® ___ _

RELATORIO SOLAR - AGOSTO do 1979
Até o dia 18 de a g o s t o ,  havia pouco c  

tividade, f i c a n d o  o  E 3  a b a i x o  d ®  1 0 0 . S o  

monte 1 grupo complexo desde g dia 7* 
cos un diâmetro de maio do 15 , visível 
a olho nu até o dia 15* Ho dia 16,^novo 
g r u p o  c o m p l e x o  ora grande L a t i tudo H,tom 
bém vicílrel a olho nu, enquanto por to
do o dieco foram se desenvolvendo paquc 
nos o g r a n d e s  grupos« Desde 2 1 / 8 , p u a © ~  

ram ser vi st 00 3 gr. a olho nu, xua com 
caia de 20 . No3 últimos dias do _ mes, 
houve uma tendência p/o NR diminuiro 

NO observações; 19 NR—CEA ; 110,7 
Média diária gr» M > ^*58

KOVGS SÓCIOS E BBNOVACSES S
JOêS Eduardo de Lina 
Paulo R. Melo iouza 
Ronaldo líaia 
Ricardo Eolmer Lodara 
Francisco J• G.Sosroe 
Francisco P.Albuquerque

Santos-SP 
S.Paulo-SP 
Paulista-PB
P.Alegre-ES 
Olinda-PE 
Olinda-PE
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02-10 Mercúrio (®-0»3) a 1°54' Norte Alfa Virgem (m.1.2), no começo 
da noite,Qa somente 14 Leste do Sol.

05-10 Vênus^a 3 N de Alfa Virgem, no começo da noite.
As 21 TL, o planetóide ICeree (m.7.5) passa a 14« N de 32 Ceti(m.6,6),

05-10 ICeres esta hoje em oposição.
06-10 0 planeta Marte passa nestes dias pela aglomeração aberta M 44 (Prése

pe) em Caranguejo, com m,1.4 ® 0 5*»6, ocultando a estrela Spsilon Cac
para observadcges no Norte da Europa e^Ãsia. Quando Marte naacer para
o Brasil, (+ 2 TL), o planeta já estará um pouco mais ao Leste da es
trela.

09-10 Máximo de chuva de meteoróides, com radiante em Dragão. De seis em
seis anos a Terra cruza a trajetória do cometa Ôiecobiai-Zinner. Quan 
do isso acontecer pouco depois do cometa ter passado, haverá uma chu
va intensa, como foi em 1933 e 1946. Neste ano serã pouco ativa, cop 
a Lua minguante em toda a madrugada acima do horizonte»

15-10 A Lua esteve na noite anterior em conjunção com Marte, a 4° Sul.
16-10 k Lua, ao meio diaj passa a 1° S de Júpiter.

Â tagde, Vênus estalem conjunção com Lambda Virgem, a 14° Leste do Sol»
18-10 Às 2 TL, a Lua está em conjunção com Saturno, a 0 7 S, e sua oculta-

ção pode ser vista na África do Sul e Antártica.
21-10 Máximo de chuva de meteoróides, com radiante em Orion. Freqüência * 

35/h. Tipo : ligeiros, com caudas luminescentes.
22-10 Mercúrio em conjunção com ürano (m.6,0), no começo da noite a 2°48H S 

e 22 Leste do Sol»
27-10 Saturno estara, ate 3 de março do ano vindouro, visível aparentemente 

sem anéis; isto porque a Terra passa pelo plano deles e o Sol ilumin® 
o lado de cima, enquanto nós estamos abaixo deste plano. Com bons te
lescópios sera possível ver a sombra dos anéis no disco saturniano, e 
talvez um fio d® pontos iluminados, como um colar de pérolas, talvez 
causado pela reflexão da luz da superfície do planeta. Nesta madruga
da, Saturno nasce para Belém ás.3 28 TL, para Recife ás 2 36 TL, Bra
sília 3 31 TL, Rio de Janeiro 3 14 TL, São Paulo 3n28m e Porto Alegre 
3 49 TL.

SÕL

L M

MERCÚRIO

VÊNUS

MARTE

TÚPITER

SATURNO

URANO

NBTJNO

EFEMÉRIDES DO SOL. LUA E PLANETAS
: e» Virgem, depois em Libra. 1/10 AS 12Í*30Ê

31/10 AR 14 22*
d - 3^15' 
d -14 10*

: Dia 5 Chexa; 12 Ming.; 20 Nova; 28 Cregç.| 
Perigeu 4/10; Apogeu 16/10. Lun.702/3• píi» 1

Às 21* TL 
15

14*39® 
-17 25*

30
15*55" 

-23 19*
s visível na 2& quinzena, logo 
após 0 pôr do Sol.

AR 13*21®
d - 8 49*

: no começo da noite, no Oeste. AR 13 09 
d - 6 14

14 14 
-12  54

15 33 
-19 16

1 em Caranguejo, d© madrugada; 
depois ©m Leio.

AR 8 27 
d +20 15

9 00 
+18 24 9 35 

+16 Q5
: em Leão, de madrugada. AS 10 11 

d +12 02
10 21 

+11 08
10 31 

+10 14
í na divisa de Leão e Virgem, de 
manhã cedo»

AR 11 26 
d + 5 41

11 52 
+ 5 04

11 38 
+ 4 25

í invisível neste mês» AR 15 06 
d -17 08

15 09 
-17 20

15 12 
-17 36

% no começo da noite ©m Serpen- 
tário.

AR 17 08
d -21 32

17 10
-21 34

17 12 
-21 37
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FASES DOS ANÉIS I)E SATURNO (III?
* Biomar César Lobão ■^/TSêdoado-Ri©
-í&rplicagão Geométrica do g«Eomeno - 
Sabemos pois que Saturno ao raover-se ©m 
torso do Sol, leva consigo o^plano d® 
seus anéis que, além disse, é paralelo 
a si momo e faz um ângulo máximo, como 
vimos, de 28° com a orbita d® Saturno® 
Procuraremos ver como os aseis deverão 
nos apresentar# Nos admitiremos, para 
3Í«plificar, qu© a órbita d© Saturao c© 
.ac 5. de com o plano da ©elíptica, © que 
j riano dos anéis faz cora todos os pia- 
aos procedentes um angulo de 30 » Seja 
a fig* nS 2, sendo T a Terra, TQ a nor- 
■ :al«a ©elíptica, e TN paralelo a normal 
ia plano dos anéis# Estes dois planos ' 
a® são respectivamente perpendiculares 
■g rotae TQ © TN^ se cortam segundo uma 
- P& de interseção BTB1, perpendicular 
a TN, e o ângulo BTN será reto* Seja P 
<iB3 posição qualquer d© Saturno, a reta 
?P estará no plano d© ABA1 da ©oliptica.
0 plano de projeção qu® ó o plano tan- * 
gente a esfera celeste ao ponto P, eera 
perpendicular ® TP, q o  ângulorfqu® for
ma com © plano dos anéis, sera igual, 
ao angulo NTP que faz as normais destes 
dois planos* Ora, nós sabemos, pela Ge© 
aetria Elementar, que o ângulo NTP, ©a- 
tá compreendido entre os ângulos HTA © 
NTA* que forma a reta TN com sua proj®- 
çi© sobre o plano ABA e oom o sou pro
longamento* Noc teremos, portanto, corv» 
prei „60 d  pc d  120 
Ãseim, o ângulo oi nio seja jamais nu

lo, os círculos que limitam os aneis se 
projetarão sempre segundo elipees - es
tas elipses mais abertas, quando nós ti. 
•vermos o( b 60^ ou oi — 120 » S© atribu 
íatoe oos * + 1/2 © cos oi ss b/a, re
lação do sixo menor da elipse com o 
maior eixo correspondente de cada elip
se, teremos que o maior valor de b/a ou
1 maior abertura das elipses sera quan
do a reta TP, que une a Terra a Saturno 
se dirigir segundo AA', isto ©, perpen
dicular a interseção â e BB* do^ palno 
dos anéis cora a ecliptica, e nos tere
mos b = a/2, quando esta rota TP bs di
rigir segundo BB*, o angulo <* sera i— 
gusl a 9G ( á  = 90°). Os circulo© ee 
projetarão segundo as retas, e o plano 
das anéis passa então pela Terra® Neste 
caso, os anéis serãoinvisíveis, quase 
que são imperceptíveis pela sua pouca 
espessura, so cora bons telescópios podes 
raos distinguir uaa linha que corta o 
globo do planeta* Os ©néis desaparecera 
aá rca quando Saturno passa pelo Sol e 
isto ocorre duas vezes durante uma revo 
lução, isto é, duas vezes em 29,5 anos#

Este último fenômeno se processa em ca
da 15 anos*
" Conclusão - 0 plano dos anéis se con
funde praticamente com o plano equatori^ 
al, formando um ângulo aproximadamente 
de 2? , com o plano de sua órbita, man
tendo uma direção invariável durante a 
revolução do planeta sobre si mesmo* Pe 
la última afirmação e pelas variações **" 
dos ângulos de incidência dos raios so
lares e dos efeitos de perspectiva devĵ  
do ao deslocamento relativo da Terra, ? 
sua aparência como vimos, varia confor
me a posição ocupada. Podemos visuali- 
sar as aparências no item seguinte, on
de vai das formas clássicas apresenta
das nos tratados elementares até as me
nos corrente do anel visto de lado, ou 
seja, no mesmo plano de visada*
“ Previsão - Aqui concretizamos o obje
tivo intencionado, pois coso ficou vis
to, o fenômeno da ocultaçâo ocorro cada 
15 anos, ou seja, duas vezes em uma re
volução completa d© Saturno em torno do 
Sol que leva 29,5 anos.
Dos dados extraídos dos anuários d© 

IAG e da BâA, vemos que, em 27-10-79, a 
Terra atravessa o plano dos anéis d© Sa 
turno por volta das 00:00 e 05:00 TL,is 
to depois da conjunção em 10-09-79, às 
09:00 SI« 0 fenemeno ocorrerá mais duas 
vezes no próximo ano, depois da oposi
ção de de março d® 1980. üm momento 
muito favorável par® a observação foi 
eu 1958}seguindo o ano de 1959, quando 
o lado Norte doe anéis estavam voltados 
para a Terra* Era 19S5 pôde-se observar 
os anéis de lado, seguindo em 1966* Em 
1973 ofereceu uma boa posição para obser 
vaçao do lado Sul.í/A próxima ocultação 
prevista para outubro c para 1980, pode 
rão ser observados fenômenos interessan 
tee, coao os satélites que podem ser 
observados em trânsito sobre o disco do 
planeta, ocultados ou eclipsados pelo 
planeta. Fim.
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Conjunto de Motorização para Telescópios
Amadores com Montagem Equatorial»

Christiano Murgol-UAA-
0 conjunto de motorização que descreve 

reaos ê calculado para o movimento solar 
■-om motor sincrono e freqüência de 60 
Eerts, normal de fornecimento da ©nergia 
létrica. Os principais elementos do con 
nato sãos
’) na micro motor sincrono de 110 V, 60 
. ■ 8 3 ou 5 Watts, fornecendo no sen ei
. o uma rotação de 0,2 RPM; 2) na conjun» 
-•o de duas pequenas engrenagens que fa

o acoplamento entre o eixo do aotor 
o oixc do parafuso sem fia; 3) um con

junto de parafuso ©em fim e coroa,# ©sta 
ultima ligada ao eixo polar através d© 
usa sistema especial de deslizamento e de 
= •avamen.to. Alem desses elementos o con
junto conta ainda com um dispositivo que 
p-ueatt© realizar um pequeno movimento 
lento manual de ajuste, ©a torno do ©ixo 
polar, através de um deslocamento d© al
guns graus para diante ou para trás®

0 esquema no qual estão indicados to
dos esses elementos, apresenta o princí
pio de funcionamento do conjunto®

Para operar o conjunto, dcixa-so livr® 
o sistema deslizante (a coroa gira então 
1 ivramsate sem acionar o telescópio) © 
pó©-se o motor a funcionar ajustando o 
-aríador de freqüência para ® velocidade 
desejada® Manualmente aovimenta-s© © te
lescópio, devidamente orientado ® insta

lado, atl colocar-se a imagem do astro a 
observar no centro do campo visual. Tra
vara-se então o movimento em torno do ei
xo da declinaçao e o sistema de desliza
mento, quando então o movimento do motor 
passa a acionar o telescópio. Se este es 
tiver corretamente orientado e a freqüên 
cia corretamente ajustada, a imagem per
manecerá no centro do campo visual, sem 
deelocar-se relativamente. Se houver ten 
dência dela fugir da posição, poderemos 
ajustá-la novament© por meio do sistema 
manual de ajusto fino.
Cálculo dos Principais Elementos Mecâni
cos
”T5 processo adiante desenvolvido supõe 
o uso do movimento solar médio* Seja s 
T = dia solar médio, ©m minutos » iVfO.
N a rotação do ©ixo do micro aotor, em 
BPM* Z = número de dentes da coroa sem 
fim (número inteiro, não menor que 140 
dentes). Z1 a número de dentes da engre
nagem nQ 1 (número inteiro), ligada ao 
eixo do parafuso sem fim. Z2 = número 9 
de dentes da engrenagem nQ 2 (número in
teiro que não deve ser menor que 20), li 
gada ao eixo do motor. A- fórmula a usar

-se ê a seguintes

TN Z1«***» s: ÍWB,a»
Z Z2
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Aplicação Prática - Projeto doa Elomen
me S t O T » —  n l — — MWMW—   m u i    ....    i i tmmXX Xtos Mecânicos.
Adotando K x 0*2 RPM, Z = 192
1440 mins Virás

TN 1440 x 0.2

eatao*
Z 192

2 1 - 1,5
£2

Se fizermos 22 ~ 40, virá ’
Z1 = 1,5 x 40 = 60 .

Resumindo, teremos*
« aicro-motor com 0,2 HPM no ©ixc 
« coro® do eem fia co® 192 dentes.
» engrenagem do eixo do motor com 40 

dentes.
- engrenagem do eixo do parafuso sen 

fia oca 60 dentes.
Apresentamos, a seguir, o cálculo das 

principais características desses ele
mentos, com baes nas quais são elos en
comendados ea Mecânica de precisão*
Coroa 0 Parafuso sem fia (192 dantes)

Aconselhamos o uso do módulo M - 0,?5
Diâmetro primitivo da coroa ~ Dp = MZ
» 0j?5 x 192 x 144 ara
Pass® - t = Mtr = 0,75 x JT - 2t356un 
Diâmetro externo da coroa - Do = Dp +
+ 2(0,3t)

De = 144 + 2(0,5 x 2,556) = 145»41i®3 
Altura dos dentes - h  = 0,7 x t = 0,7 x
x 2,356 - 1,65 mm

Engrenagem nõ 1 (60 dantes)
«Ifrrr i.ÍBIíVi» m n n — — l—

Aconselhamos o uso do módulo M = 0,5
p «» t = M TT = 0,5 x TT x 1,57 na

PLACAS DE ACRÍLICO, çara colocação na pa- 
■®de de seu Observatório, em azul e bran- 
C0| com o emblema da ÜBA e os dizeree - 
"SÓCÍO DA UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA", 
12,5 x l8cm, pelo preço de 0-$ 65,00.

Diâmetro primitivo - Bp = MZ = 0,5 x
x 60 = 50 »®
âiâsetr© externo - D© = Dp + 2(0,3t)

Ds B 30 + 2(0,5 x 1,57) = 30,94 mm
Largura *» L maior que 10 raj
Eagrenagea n6 2 (40 dentes)

0 modulo cora o mesmo da engrenagem 
nO 1 , do qus rssulta o mesmo passo* 

Diiaetro primitivo - Dp - 0,5 x 40 =
20 mm
Diâmetro externo - Bs * 20 + ..... 
2(0,3 x 1,57),* 20,94 mm
A largura será igual da engrenagem nQ1 
Os dados calculados acima, no exemplo 

de aplicação, eão necessários para a rea 
liração d© uma encomenda daqueles elemeã 
tos mecânicos ©m uma boa mecânica de prje 
cisão, dotada de fressadeira Renania. Os 
demais elementos são de natureza geomé
tricas, cujas medidas dependem do proje
to elaborado, como diâmetro doo eixos, * 
mancais, elementos de fixação, etc. Adi
ante apresentaremos desenhos dos elemen
tos básicos que podem servir d© orienta
ção para realização de um projeto da cen 
junto d© rcotorizacac*
Para telescópios d® até 200 mm de aber 

tura, bso equilibrados, o sistema podo 
ssr acionado por meio de um micro motor 
sincrono, marca Synchron, de 110 ou 220 
volta# AO, de 12 rotações por hera ..... 
(0,2 RPM) e 2 Watts da consumo. Em Sso 
Paulo podem ser encontrados na firma 1 
Coei Lida»

A coroa do sem fin deverá ssr feita 
ea bronze, o parafuso sem fim em aço c£ 
mun, e as engrenagens em latão. .

ADESIVOS para past-brisa, com o emblema da 
DBA em azul e branco, 14 x Sca, pelo pre
ço de 00 15,00.
A PLACA pode tambem ser conseguida de ao- 

'l̂ ATIJITO, conseguindo-ee 2 novos SÓ cios.

Kora1?ío comst/ss

CINE FOTO SOM 
TELESCÓPIOS TASCO

Av. Conde da Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE 

Fone: 221-2499



CONTROLES
Â ] Fixação do Latitude 

" B l  Fixação do Motor
C Fixação do Movimento Horário
D Ajustagem Horário
E Fíxoçfio do Movimento Decliriatóm

G
Ajustoçem da Declinoçôo 
Limitoçõ© do Movimento HoforTõ

ITEM
1 Eixo Hororio de 1ffi
2 Bucho de Retervçie
3 Bucha Manco! Ho/ório
4 Mancai Horário
5 Anel de Fixacõo do Motor
e> Coroo Sem Fim c Cu&o
7 Anel de Regulagem Horário
B Apoio do Reçüi-ogaro
9 Manco! do Oecim.cçflo

to Anal de Regutaçem da Daclinação
11 Bucha Moncol tís Declineçõo
t2 Apoio da Regukigem
13 Berço
14 Bos®
15 Bucho de Rstef.çôo
16 Eixo Decíinoçao de 1*
17 Sistemo M otor Reduto?

P EÇ A S  PRINCIPAIS

MONTAGEM E Q U A TO R IA L  -- Estudo Sarei

LIMiTAÇÁO DO MOVIMENTO HORÁRIO (Q)

CôíM

ESTUDO PRELIMINAR DA PEÇA N* 7



DSLFíM4/?
‘ANOHOMSm>

F̂LCtUA \
• <;4

«AíitfiffSW
TôUfcO

Uf«A V 4J3AFÀ *<1Q»

0 HEMISFÉRIO N. 
às 20h em 15/10

a Touro:Aldebara 
a AndromedaíSirrah 
b Perseu:Algol 

a Cisne:Deneb

0 HEMISFÉRIO S. 
â® 20b. em 15/10

a Peixe A.iFomalhaut 
a Erid.:Achernar 

o Baléia:Mira 
PNM:Pequena 

Nuvem de 
Magelhães

Ao 01/10 às 20h as constelações estao ainda 15° mais perto do E, enquanto 
aos 30/10 elas ja se deslocaram 15 para o W. Olhando para os respectivos 
polos, aa constelações perto do Equador s© curvam sobre nós*

« . Q - O - Q - O - O - O - Q - Q - O - O - 0 - 0 - 0 —O - O - O - O ~ O - 0 « O - O ~ O - O - O - 0 - O - O - 0 - O - O - O ~ O - O - O ~ O - O - O - O -

TABELA APROX. DE TEMPO SIDERAL - OUTUBRO
T'L
X*S

19
0

20
I

21
II

22“

III
23
IV

24*
V

1
VI

2“
VII

3“
VIII

4a
IX

Esta tabela converte &prox% o Teapo Legal em Tempo Sideral, para uso de sapas. 
No meio do mês a tabela está uma, e no fim do aea, duas horas atrasadas.

Dia 1. Ü0h4O®
2® 00 44 
3* 00 48 
4. 00 52
5* 00 56

6. oi®ooa
TABELEI DIÃBIA TS para 21h TL « OhOO TP (Greenwich) - Outubro

11* 01h20B 16. 01h40® 21. 01^59® 26. 02^19®
17. 01 44 *
18. 01 4?
19. 01 51
20. 01 55

7. 01 04
8. 01 08 
9. 01 12
10. 01 16

27* 02 23 
28* 02 27
29. 02 31
30. 02 35
31. 02 39

*»o-o-o—o - o - o - o - o —o - o - o - o - o - o - o - o - o —0 - 0 —0 - 0 - 0 —o—o—o—o - o - o - o - o - o — O—0 - 0 —0 - 0 —o—0 -0

12. 01 24 
13*, 01 28 
14. 01 32 
15* 01 38

22. 02 03
23. 02 07
24. 02 11
25. 02 15

INCLINAÇÃO EIXO SOLAR (p/manchas)
1/10

15/10
31/10

t + 26°0 
i + 26°2 
: + 24 6

Ê o ângulo de posição 
do eixo de rotação, 
contado do ponto Nor
te do disco solar, ©m 
direção a Leste»

EQUAÇÃO DO TEMPO
1/10 : +10®19 adiant. 

15/10 : +14 12 adiant. 
31/10 : +16 21 adiant. 
Para outras longitudes* 
lor da tabela ' * 
ção do lugar.

11“05®48®
11 03 39

soma-se o va«
a hora média de culmina-
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